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INTRODUÇÃO 

Grandes projetos baseados em recursos naturais têm gerado fortes expectativas de 

transformação em regiões economicamente fragilizadas. Entretanto, a literatura internacional 

tem mostrado que os resultados por eles gerados têm sido incompatíveis com as expectativas. 

De acordo com as pesquisas de Vásques-Barquero e Gil (2015) as políticas de desenvolvimento 

regional com características exógenas não conseguiram cumprir o seu papel. Em regiões 

periféricas a riqueza tem sido concentrada, possibilitando aumento da desigualdade social. 

Todavia, as políticas de desenvolvimento endógeno representam um passo adiante em busca do 

desenvolvimento sustentável, facilitado pela inovação aplicada na diversificação das atividades 

produtivas e no acesso ao mercado. 

Apesar das reais dificuldades na condução de políticas dessa natureza, é fundamental o esforço 

construtivo de um sistema econômico local, regional ou nacional, capaz de gerar trabalho, renda 

e reduzir pobreza. Como ponto de partida, é essencial conhecer a natureza da sua estrutura 

geradora de riqueza e, fundamentalmente, as suas competências fixadoras dela. Quanto maior 

for o padrão relativo de internalização da riqueza gerada, maior é a dinâmica econômica nestes 

sistemas. Consecutivamente, o crescimento econômico inclusivo ocorre em função dessa 

trajetória. 

 



 

O problema inserido na presente pesquisa é analisar o papel da riqueza gerada no território 

fluminense por empreendimentos com procedência exógena e baseados em recursos naturais. 

Busca-se verificar a capacidade de absorção das externalidades positivas através do Índice de 

Dinâmica Econômico Local (INDEL) criado pelo Núcleo de Pesquisa Econômica do Rio de 

Janeiro – NUPERJ (Ribeiro, 2023). 

O trabalho está organizado, além desta introdução, da metodologia, do desenvolvimento, que 

aborda a revisão bibliográfica e a verificação empírica e, por fim, das considerações finais e 

das referências. 

METODOLOGIA 

Para atingir os objetivos indicados, foi desenvolvida uma análise empírica no território Norte 

Fluminense - Rio de Janeiro - Brasil, especificamente para os municípios de Campos dos 

Goytacazes, Macaé e São João da Barra. Todos classificados como produtores de petróleo da 

Bacia de Campos. Todavia, São João da Barra também sedia o complexo portuário do Açu, 

enquanto Macaé é base de empresas de serviços offshore das atividades petrolíferas. 

A riqueza gerada nas unidades municipais foi medida pelo Valor Adicionado Fiscal (VAF). Já 

as competências responsáveis pelo padrão de internalização da mesma riqueza, foram 

observadas a partir do Índice Nuperj de Dinâmica Econômica Local - INDEL, criado pelo 

Núcleo de Pesquisa Econômica do Rio de Janeiro - NUPERJ (Ribeiro, 2023; Ribeiro; Zanella, 

2024). Os VAFs dos municípios mencionados foram ordenados de forma nominal e real, com 

deflacionamento baseado no Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA/IBGE). 

DESENVOLVIMENTO 

Para conhecimento da riqueza gerada pelo VAF foram sistematizados, nas Tabelas 1 e 2, os 

valores nominais e reais correspondentes aos anos de 2020, 2021, 2022 e 2023 para os 

municípios de Campos dos Goytacazes, Macaé e São João da Barra. 

Tabela 1: Valor Adicionado Fiscal nominal. 

 
Fonte: Sefaz/RJ. 

 

Tabela 2: Valor Adicionado Fiscal em termos reais. 
 

 
Fonte: Sefaz/RJ. 

Os valores deflacionados mostram um padrão de crescimento importante em 2021 com relação 

a 2020 em todos os munícipios analisados.  

 



 

Importante observar que, em 2020, a crise sanitária de Covid-19 paralisou a economia do país, 

cujo início de recuperação veio depois de instalado o processo vacinal em 2021. Isso explica as 

taxas de crescimento da riqueza, mais acentuada em São João da Barra por conta das atividades 

de construção civil no porto do Açu, e em Macaé, pelo retorno das atividades no setor de 

petróleo. 

No ano de 2022, já em franca recuperação da crise sanitária, observa-se a continuidade de 

crescimento da riqueza, com destaque para São João da Barra em função das atividades de 

construção civil no porto do Açu. Um avanço menor, mas também importante, foi registrado 

em Macaé em função do retorno dos investimentos no setor de petróleo. Campos dos 

Goytacazes apresenta uma leve queda em relação ao ano anterior. 

No ano de 2023, novamente sobressai São João da Barra na geração de riqueza no território, 

com importante crescimento em relação ao ano anterior. Inversamente, Macaé começa a sentir 

o deslocamento mais forte do fluxo de investimento da Bacia de Campos para a Bacia de Santos, 

registrando uma queda forte do VAF em relação ao ano anterior. 

Uma avaliação geral do quadro induz a importante percepção que pode ser considerada. Os 

municípios apresentam sistemas econômicos com padrões de natureza diferentes que definem 

a formação da riqueza de cada um. São João da Barra apresenta pelo VAF uma riqueza muito 

concentrada nas atividades de construção civil desenvolvidas no complexo portuário do Açu. Já 

Macaé apresenta uma melhor diversificação por ser base de empresas que operam em atividades 

petrolíferas offshore. Desta forma, as atividades de serviços, industriais e de construção civil 

apresentam contribuição importante. 

Campos dos Goytacazes apresenta um perfil de VAF diferente dos outros dois municípios. Um 

primeiro fundamento é que o sistema econômico local tem características mais endógenas, 

diferente de São João da Barra e Macaé, cuja natureza predominante é exógena.  Nesses 

municípios, a maior proporção do fluxo de investimento vem de fora para dentro, enquanto em 

Campos a maior proporção vem de dentro. Um segundo fundamento diz respeito à 

diversificação econômica que em Campos é mais visível. A figura 1 apresenta as taxas de 

crescimento real do VAF nos municípios observados nos últimos três anos. 

Figura 1 - Taxa de crescimento real do VAF 

 
Fonte: Elaboração própria com base no SEFAZ-RJ.



 

Definida a natureza do sistema econômico no que diz respeito à geração de riqueza, é importante 

conhecer o poder dos munícipios comparativamente. Neste caso a classificação considera o 

valor nominal do VAF em 2023, dividido pela população de cada município no mesmo ano. 
 

A tabela 3 apresenta os indicadores de VAF, população e VAF per capita de cada município. 

 
Tabela 3 - Geração de riqueza em 2023 (Valor Adicionado Fiscal - VAF). 

 

Fonte: elaboração própria com base em Sefaz-RJ e IBGE. 

 
No contexto da geração de riqueza, não resta dúvida sobre a superioridade de São João da Barra. 

O município tem uma riqueza per capita de R$ 318.766,17 no ano de 2023, que é 3,8 vezes 

maior do que o VAF per capita de Macaé e 9,3 vezes maior do que o VAF per capita de Campos 

dos Goytacazes. 

Entretanto, é fundamental conhecer a capacidade real destes municípios em fixar a riqueza 

gerada no seu território. Para a tarefa, foi usado o Índice Nuperj de Dinâmica Econômica Local 

– INDEL. A tabela 4 apresenta os elementos de ponderação do INDEL médio nos anos de 

2021 e 2022 para os municípios selecionados.  

Tabela 4 - Índice Nuperj de Dinâmica Econômica Local (valores atualizados para 2021 e 2022) 

 

Fonte: elaborado pelos autores (Nuperj/Uenf). 

 
Verifica-se inicialmente uma evolução da dinâmica econômica nos municípios em 2022, 

comparativamente a 2021. Conforme já relatado, a crise sanitária que paralisou a economia no 

país em 2020 teve o seu retorno gradativo com o início da distribuição de vacinas nos primeiros 

meses de 2021. Em 2022, portanto, a economia já estava com funcionamento mais estabilizado, 

permitindo a evolução indicada nos índices. A expectativa é de que em 2023 os resultados 

ganhem uma pequena evolução, sem alterar a classificação de 2022. 

 
 

 



 

Na observação do INDEL de 2022 ficam evidentes as dificuldades do município de São João 

da Barra para internalizar parte importante da riqueza gerada em seu território. Apesar do 

destaque na geração de riqueza per capita perante os outros dois munícipios, apresenta um 

INDEL com classificação de dinâmica moderada (entre 0,6 e 0,8). 

Macaé, por sua vez, com riqueza per capita também expressiva, apresenta índice inferior a São 

João da Barra, mas superior a Campos dos Goytacazes, possuindo perfil bem parecido com São 

João da Barra. A fragilidade para internalizar parte importante da riqueza gerada em seu 

território pode ser observada pelo INDEL apurado com classificação de dinâmica econômica 

regular (entre 0,4 e 0,6). 

Quanto a Campos dos Goytacazes, cuja natureza do sistema econômica apresenta perfil 

diferente dos outros munícipios selecionados, se caracteriza por um menor nível de riqueza per 

capita medida pelo VAF. Inversamente, apresenta o maior padrão de internalização da mesma 

riqueza, segundo ponderação do INDEL com classificação de dinâmica moderada (entre 0,6 a 

0,8). 

Esta análise prévia traz indicações importantes para a reflexão sobre potenciais políticas de 

crescimento econômico com inclusão. A literatura econômica internacional é repleta de estudos 

empíricos que remetem à fragilidade dos modelos exógenos, caracterizados por consistente 

fluxo de capitais que adentram os territórios e geram riqueza de perfil fugaz (Ribeiro, 2019). 

O presente exemplo segue o mesmo caminho. O município de Campos dos Goytacazes, por não 

contar com relevantes fluxos de capital de cunho exógeno, estrutura seu sistema econômico 

mais centrado em atividades endógenas.  O setor sucroalcooleiro, apesar da sazonalidade e 

problemas de produtividade, é relevante por estruturar uma cadeia produtiva que integra a 

agricultura, insumos, transporte, processamento industrial, logística, serviços complementares 

e comércio etc. 

Outro aspecto importante é a sua condição de município polo no Norte Fluminense. Apesar de 

ter perdido parte da sua importância regional, já que alguns munícipios conseguiram ampliar a 

sua estrutura produtiva de bens e serviços, ainda atrai demanda importante da população do 

entorno para os serviços especializados. Campos é um centro universitário, de saúde, além de 

sediar instituições no âmbito financeiro, de justiça, e outros serviços públicos e privados de 

padrão especializado. 

Estes elementos são captados na ponderação do INDEL, onde o município apresenta destaque, 

a exemplo do índice de investimento público, superior ao de Macaé; do índice de emprego e 

renda no comércio, superior aos dois munícipios selecionados; e do índice de movimentação 

bancária, também superior aos outros dois municípios. 

Indicadores de estoque de emprego formal e correspondente remuneração por setor de atividade 

auxiliam no entendimento sobre as reais características desses municípios.  

A tabela 5 apresenta o estoque de vínculos formais de trabalho nos municípios selecionados em 

2022. 

 
 
 
 
 



 

Tabela 5 - Total de vínculos empregatícios por setor nos municípios selecionados (2022). 

 

 
Fonte: Rais (2024). 

 

Macaé exerce liderança sobre os outros dois municípios com um maior número de vínculos, o 

que é explicado pela sua condição de sede de um conjunto importante de empresas que operam 

na atividade offshore de petróleo. Campos tem menos vínculos, apesar de uma população 96% 

maior do que Macaé; enquanto o pequeno município de São João da Barra, com apenas 36,5 mil 

habitantes, contabiliza 16.464 vínculos potencializados pelo Porto do Açu instalado em seu 

território. 
 

Os vínculos de emprego formal nos três municípios apresentam forte concentração no setor de 

serviços. São João da Barra, sede do porto do Açu, lidera com participação relativa de 51,1% 

dos vínculos totais, seguido por Campos dos Goytacazes com participação de 46,0% e Macaé 

com participação de 34,8% dos vínculos totais em 2022. 
 

Outros setores relevantes que merecem indicação são: extrativa mineral e construção civil,  

consecutivamente, em Macaé; Comércio e administração pública, em Campos dos Goytacazes; 

e administração pública e indústria de transformação em São João da Barra. 
 

No tocante à remuneração média mensal por atividade, o município de Macaé é líder no setor 

extrativo mineral. Outros setores de remuneração expressiva no município são: serviços 

industriais de utilidade pública, administração pública, serviços e indústria de transformação. 

Em São João da Barra, o setor de serviços industriais de utilidade pública lidera, seguido pelo 

setor de serviços e indústria de transformação.  Já em Campos dos Goytacazes, a maior 

remuneração se concentra no setor de administração pública, seguido pelos serviços industriais 

de utilidade pública e pelo setor de serviços. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O artigo apresenta uma perspectiva metodológica que combina abordagens descritivas, 

comparativas e relacionais, focando na dinâmica econômica dentro de uma mesorregião. Essa 

análise considera tanto fatores endógenos quanto exógenos no contexto da circulação, fixação 

e transbordamento de riqueza. Essa abordagem visa interpretar como os diferentes elementos 

do desenvolvimento econômico se inter-relacionam e influenciam as dinâmicas regionais, a fim 

de compreender fatores redutores e ampliadores das desigualdades e das potencialidades 

econômicas dos municípios analisados. 

 

 

 

 



 

Para operacionalizar a análise foram conciliados tanto dados convencionais, como o Valor 

Adicionado Fiscal (VAF) e o emprego (Rais), quanto índices especializados, no que se refere 

ao Índice de Dinâmica Econômica Local (INDEL), desenvolvida pelo Nuperj/Uenf. Essa 

combinação metodológica proporcionou uma visão de fatores basilares para o desenvolvimento 

econômico em contextos territoriais correlatos, de modo a contribuir na análise das políticas de 

desenvolvimento regional. 

 
Os resultados apresentados no artigo revelam a necessidade de uma análise crítica sobre a 

importância dos investimentos externos, muitas vezes supervalorizados por seu impacto 

político. Embora esses investimentos possam atrair recursos e tecnologia, é fundamental avaliar 

se eles geram efeitos positivos e duradouros em várias dimensões, como a circulação local de 

riqueza, a territorialização dos encadeamentos produtivos e a integração dos setores existentes 

ou com potencial de estruturação. Assim, o artigo oferece uma contribuição ao debate sobre os 

reais benefícios desses investimentos para um desenvolvimento duradouro. 

 
A pesquisa também se debruça sobre a questão do transbordamento dos investimentos externos, 

avaliando em que medida esse fenômeno ocorre em diferentes municípios. Essa análise revela 

a heterogeneidade das dinâmicas econômicas locais, sugerindo que o impacto dos investimentos 

pode variar significativamente, o que fica visível mediante indicadores como o valor adicionado, 

o mercado de trabalho e a dinâmica econômica predominante em cada município. Essa 

diversidade de resultados sublinha a importância de políticas de desenvolvimento regional que 

sejam sensíveis às especificidades locais. 

 
Ao comparar os três municípios selecionados, observam-se tanto diferenças quanto semelhanças 

importantes. São João da Barra, por exemplo, se destaca pela alta concentração de riqueza nas 

atividades do Porto do Açu, enquanto Macaé possui uma diversificação maior devido à sua base 

em serviços offshore. Campos dos Goytacazes, por outro lado, apresenta um perfil econômico 

mais endógeno, com maior diversificação e menor dependência de capitais exógenos. Essas 

diferenças refletem as particularidades das trajetórias de desenvolvimento de cada município e 

suas capacidades de absorver e fixar a riqueza gerada. 
 

Finalmente, o artigo abre caminhos para futuras pesquisas que busquem aprofundar o 

entendimento dos efeitos de transbordamento nas atividades e setores econômicos. A 

continuidade dessa linha de investigação poderá explorar tanto indicadores quantitativos quanto 

qualitativos, especialmente no que se refere ao transbordamento de conhecimento, como a 

criação de novas empresas e tecnologias. Dessa forma, a pesquisa pretende contribuir para o 

desenvolvimento de estratégias de política econômica que promovam um crescimento mais 

inclusivo e duradouro nas regiões estudadas. 
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